
Pronunciamento do Senhor Deputado Ciro Nogueira, a respeito

da crise no futebol brasileiro. Homenagem ao River Atlético Clube, do

Piauí.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados,

O assunto que me traz hoje aqui nesta tribuna é “futebol”. Ora,

mas existem tantos e tantos problemas que assolam a Nação brasileira e

que nós, parlamentares, poderíamos estar colocando em discussão –

alguns dos senhores podem estar pensando – então, por que vamos falar

de futebol? Resposta simples, senhor Presidente: porque o futebol é a

grande paixão dos brasileiros, e futebol é, seguramente, uma das poucas

alegrias do nosso povo tão sofrido. É parte de nossa cultura.

O assunto merece destaque em nosso Parlamento, sim, e eu vou

dizer porquê.

Curiosamente,  no País de Pelé, Rivelino, Romário, Ronaldinhos

e outros milhares de craques, famosos ou anônimos, no País do Futebol,

senhoras e senhores, o “futebol” está em crise. E isso não é assunto novo,



não, como todos sabem.

Mas eu não poderia deixar de vir aqui para falar de minha

esperança de que tudo melhore, esperança de que as torcidas, com o fim

da violência nos estádios, voltem a incentivar seus times como antes,

esperança na recuperação dos clubes, muitos deles falidos e sucateados.

Para quem ainda não sabe, estimativas indicam que a dívida

total dos clubes de futebol com os cofres públicos seja de cerca de R$ 900

milhões, e grande parte refere-se a débitos com o FGTS e o INSS.

Está tramitando no Congresso a Medida Provisória 249/2005,

que cria a Timemania, uma loteria destinada a sanear as finanças dos

clubes de futebol. A loteria usará as marcas, escudos e símbolos dos

times. Em troca, os clubes receberão parte dos recursos gerados pelas

apostas.

Quem sabe se, com a reestruturação financeira, os nossos

craques deixem de ser negociados com times estrangeiros?

Recentemente li uma reportagem que apontava o Brasil como o maior

exportador de jogadores de futebol. Só na temporada 2000/2001, foram

embora 700 jogadores. E a nossa torcida necessita de craques, de ídolos,



do futebol como grande espetáculo.

Por outro lado, o incentivo à recuperação dos clubes promovido

pela Timemania se justifica porque o futebol, além de toda sua

importância cultural, atrai  milhares de garotos que, anualmente,

procuram as “peneiras”, os processos seletivos,  nos Clubes. Ou seja, é

inquestionável o papel social do futebol em nosso País, porque na grande

maioria, são garotos  vindos das classes sociais mais baixas que

enxergam uma possibilidade de futuro.

Existem os que consideram o Timemania um socorro

desnecessário, que não trará grandes mudanças, além de achar que a

população carente será prejudicada, desembolsando seu minguado

dinheiro para ajudar seus times. Isso não encontra fundamento, pois já

existem outras loterias e estas não são condenadas por seduzir os

trabalhadores. Por que o Timemania, com um propósito tão elevado,

encontraria resistência?

Muitos, ainda, acham que a situação de falência dos clubes

deve-se à má-administração e que o governo deve ficar a margem desse

problema. Mas eu peço que essa Medida Provisória seja analisada com



muito carinho, uma vez que poderá devolver fôlego aos nossos clubes

E, para encerrar, quero registrar aqui meu respeito a todos os

clubes brasileiros, especialmente ao meu time do coração, o River, do

meu Estado, o Piauí.

O Galo, que tantas alegrias já proporcionou a mim e ao povo

piauiense, e o qual eu tive a honra de presidir, ainda trará muitas

alegrias e títulos aos seus torcedores.

O River acumula 26 títulos estaduais, e posso garantir: possui a

maior e mais fiel torcida do Piauí. Avante, Riverinos, com a bandeira de

glória na mão!

Obrigado, Senhor Presidente.


